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Guararapes é a Aljubarrota do Brasil 
Concebida e traçada, no sé-

culo XVII, à imagem e se-
melhança de Amsterdam, com 
magníficos canais, pontes, jardins 
e palácios, a metrópole nassavia-
na da Nova Holanda, denomina-
ção dada pelos batavos ao Nor-
deste brasileiro, a surpreendente 
Recife, entretanto, construiria, no 
século XVIII, uma preciosa igre-
ja para celebrar, justamente, a ex-
pulsão de Pernambuco das forças 
flamengas. Trata-se da austera e 
circunspecta, porém, encanta-
dora, Igreja de Nossa Senhora 
da Conceição dos Militares, uma 
das mais valiosas obras do Bar-
roco Português no País – compa-
rada às vezes à esplêndida Cape-
la Sistina, de Michelangelo (1475 
– 1564), no Palácio Pontifício, 
dentro das Muralhas do Vatica-
no, em Roma. O templo está loca-
lizado no centro histórico da ca-
pital pernambucana, à Rua Nova, 
e louva a heroica campanha dos 
luso-brasileiros na notável Bata-
lha dos Guararapes, ocorrida em 
19 de fevereiro de 1659, que de-
terminaria a rendição incondicio-
nal dos Países Baixos. O ende-
reço da igreja, reaberta em 2021, 
após quase 10 anos de trabalhos 
de restauro, é, para mim, bastante 
conhecido. Diante dela, no outro 
lado da calçada, está o extraordi-
nário prédio em estilo arquitetôni-
co Art-Déco, ainda hoje bem pre-
servado, antiga sede do Hotel e 
Confeitaria Glória, de proprieda-
de de meu avô materno, o liba-
nês Aziz Rabay (1886 – 1936), de 
tradicional família Católica Mel-
quita, isto é, de Rito Grego, na-
tural da queridíssima Zahlè, no 
Vale do Bekaa. Ele possuía tam-

bém, em Recife, uma prestigiosa 
loja de departamentos, a Reuni-
das Glória, com filial em Salva-
dor. Teve lugar no requintado sa-
lão de chá da Confeitaria Glória, 
de onde se tem uma visão privile-
giada da Igreja de Nossa Senho-
ra da Conceição Militar, o assas-
sinato do Governador da Paraíba, 
João Pessoa, aos 52 anos, no dia 
26 de julho de 1930, deflagrando 
o golpe de estado, que conduziria 
ao poder o gaúcho Getúlio Vargas 
(1882 – 1954), embora tivesse 
sido um crime passional come-
tido por um transtornado marido 
traído.    

A Batalha dos Guararapes é 
exaltada, com razão, como 

o alicerce da formação do Exérci-
to Brasileiro, porque, para além da 
própria vitória, levando à Restau-
ração Portuguesa no Nordeste, foi 
a primeira vez que as tropas da co-
lônia seriam comandadas por qua-
tro generais – cada um represen-
tando uma das etnias nacionais. O 

primeiro deles, português de nas-
cimento, João Fernandes Vieira, 
cujo retrato ilustra a coluna, natu-
ral da Ilha da Madeira, era a princi-
pal liderança e grande articulador 
dos militares luso-brasileiros. O 
segundo, o destemido paraibano 
André Vidal de Negreiros, era ‘mo-
zambo’, como eram chamados os 
filhos de portugueses cá nascidos. 
O guerreiro índio Felipe Camarão 
era o terceiro, responsável pelas 
tribos indígenas aliadas, e o quar-
to, Henrique Dias, valoroso militar 
negro, que chefiou os batalhões 
dos soldados de origem africana. 
O triunfo contra os holandeses, 
às portas de Recife, em Jaboatão 
dos Guararapes, no litoral, vizinha 
à Praia de Boa Viagem, só pode 
ser equiparada, no meu modo de 
ver, à célebre Batalha de Aljubar-
rota, travada no final da tarde de 
14 de agosto de 1385, no Conse-
lho de Alcobaça, na região de Lei-
ria, no centro do País, quando os 
combatentes lusos , sob as or-
dens do Mestre de Avis, Dom João 
I (1357 – 1433), com seu Condes-
tável Dom Nuno Álvares Pereira 
(1360 1431), derrotaram Juan I de 
Castela – consolidando a Indepen-
dência da Coroa de Lisboa. Foi er-
guido, para honrar Aljubarrota, na 
mesma região de Leiria, o Mostei-
ro da Batalha – como aconteceria, 
aqui, com a edificação da Igreja de 
Nossa Senhora da Conceição Mi-
litar.   

Guararapes e Aljubarrota 
marcam através dos sécu-

los a História de duas pátrias com 
trajetória comum. Comemorada, 
todos os anos, no dia 22 de abril - 
data da Luso-Brasilidade. Com le-
tras maiúsculas.

• Dia 09.03.2024 Adega da Lusa 
O Dpto. Social da Associação Portuguesa 
de Desportos, estará nesta noite realizando 
mais uma Adega da Lusa a partir das 19 ho-
ras. Teremos comidas típicas e muita músi-
ca para dançar e exibição do Grupo Folc. Da 
Portuguesa. Local Rua Comendador Nestor 
Pereira, 33 Canindé – São Paulo Fone (11) 
2125.9400  www.portuguesa.com.br
• Dia 10.03.2024 Festa em Louvor a 
São Martinho
Você não pode perder a 1.a festa da Co-
munidade Gebelinense de São Paulo, 
neste dia a partir das 12 horas. Teremos 
o delicioso bacalhau a São Martinho 
além de outros pratos e acompanha-
mentos. A animação estará a cargo do 
Rancho Folc. Aldeias da Nossa Terra do 
Arouca São Paulo Clube. Informações 
e convites (11) 4484.4382 - 99191.3510 
- 98086.7696 Estrada Velha São Paulo - 
Bragança, 50 A - CEP 07600-000 Serra 
da Cantareira - Mairiporã - São Paulo
• Dia 16.03.2024 Festa da Vindima na 
Praia Grande
A Casa de Portugal de Praia Grande esta-
rá realizando nesta noite, a sua 1.a festa 
deste ano, será a sua tradicional Festa da 
Vindima com inicio as 20 horas em sua 
sede. No cardápio churrasco com diver-
sos acompanhamentos servidos pelo co-
nhecido Gaúcho Mallet Grill. Não faltará o 
bailarico com a tocata do Grupo da Casa 
de Portugal que se exibirá e teremos a 
vindima e a pisa da uva. Convites e infor-
mações na secretaria ou com a diretoria.  
Av. Paris 1.500 Canto do Forte - Praia 
Grande – São Paulo fone (13) 3491.4559

Festa e apresentação da nova diretoria no Orfeão 

para o calor e dançaram 
como nunca foi uma festa 
só, comandada pelo TB 
Show, do nosso amigo 
Rogério. A comida estava 
excelente, muito bem ser-

vida e farta, como obser-
vamos nas fotos o pesso-
al adorou. O ponto alto da 
tarde  foi o cantor Mário 
Simões que apresentou a 
nova diretoria do Orfeão 

Momento da 
apresenta-
ção da nova 
diretoria do 
Orfeão Portu-
guês, realiza-
da pelo cantor 
Mário Simões, 
ao lado 
Presidente 
Joaquim Ber-
nardo, demais 
diretores

Presidente do Orfeão Português Joaquim Bernardo, quando 
homenageava, Sr. Joaquim Presidente da Casa do Porto  com 
um Diploma, e recebeu uma Flamúla da Casa do Porto

O Grupo Folclórico Armando Leça da Casa do Porto, brilhou na festa 
Tropical no Orfeão Português

Magnifica apresentação do Grupo Folclórico Armando Leça, um ver-
dadeiro espetáculo do Folclore Português

O querido casal da nossa comunidade portuguesa, Sra. Fernanda e 
esposo o dinâmico empresário e musico Toninho Serapico sempre 
prestigiando o Orfeão Português

O  1º vice-presidente do Orfeão Português J. Maciel, nosso leitor 
assíduo, ao lado da sua esposa Marisa Canaparro, durante o almoço 
na Festa Tropical

Português, com o presi-
dente Joaquim Bernardo 
em mas um mandato a 
frente do destino do Or-
feão com apoio da  sua 
diretoria, que com cer-
teza vão continuar esse 

belo trabalho, de melho-
rar mas, mas o querido 
Orfeão, daqui damos a 
nossa força possível. Fi-
cam os nossos parabéns 
ao Orfeão Português 
pela bela festa. 

Num registro para o Jornal Portugal em Foco, a 1º dama  Sra. Iolan-
da Bernardo, Sra. Maria Helena, esposo, Luís Ramalhoto vice-presi-
dente da Casa das Beiras

Mesa de destaque na festa de apresentação da nova diretoria do 
Orfeão, Presidente da Casa do Porto Sr. Joaquim,  o vice-presidente 
Fabio Castelo e  demais familiares

Mais um belo domin-
go no Orfeão Portu-

guês, e calorento diga-se 
de  passagem, o presi-
dente Joaquim Bernardo 

e sua diretoria recebendo 
á todos com muito cari-
nho e atenção, sempre 
de olho nas coisas. O pú-
blico presente nem ligou 
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Confesso que a cada dia as decepções com a 
política me afastam  mais do pleito a ser re-

alizado este ano, quando teremos eleições  para 
prefeito e vereadores. Principalmente diante da 
subserviência de alguns parlamentares. Na vo-
tação anual do Orçamento na Câmara Munici-
pal, sempre reafirmo que  os vereadores estão 
dando um cheque em branco ao Prefeito, ao 
aprovarem 30% de remanejamento para que ele 
use como quiser. Com esse poder, ele acaba de 
retirar 600 milhões da saúde, para gastar com 
publicidade e ações eleitoreiras que contribuam 
com sua reeleição. Onde estão as campanhas e 
os números da Dengue e da COVID? Os hospi-
tais e unidades de saúde estão lotados e a po-
pulação não tem conhecimento dessa realidade. 
Também pergunto, diante de um número signifi-
cativo de mortes, onde estão os boletins diários 
de ocorrências, que deveriam ser apresentados 
todos os dias e em todos os estados? Até por 
questões de prevenção e segurança das pes-
soas que se deslocam todos os dias, muitos por 
questões profissionais. Li na útima semana, no 
jornal O Globo, que o Rio de Janeiro foi o esta-
do que menos se interessou em acessar os re-
cursos disponibilizados pelo governo federal no 
combate à dengue,  usando  apenas 11%, en-
quanto São Paulo, que tem o maior orçamento 
do país, fez uso de 100% dos recursos a que 
tinha direito. Possivelmente o Rio não precisa 
de verbas para atender às necessidades da 
nossa nossa  cidade e estado. Volto meu olhar 
para as crianças e jovens  estudando em esco-
las em péssimo estado de conservação, sem 
acessibilidade e sem climatização! O mesmo 
acontece em hospitais, como por exemplo o 
Salgado Filho no Méier, segundo denúncia que 
chegou ao nosso gabinete esta semana. Con-
vém lembrar, que também a educação sofreu 
um corte  de 20, 8 milhões destinados à meren-
da escolar, resultado da irresponsabilidade da 
base governista do Prefeito.

ELEIÇÕES 

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ  - Tel.: (21) 2717-4225

MARÇO – Dia 9 - Sábado - 21h - Baile de Aniversário, 64 Anos do Clube Portu-
guês de Niterói - Venha dançar e se divertir com a Big Band Tupy! - Incluso: Be-
bidas, Open Bar, Jantar completo - Convites para sócios e não sócios: Até o dia 
02/03 - R$ 170,00 (individual) - Após o dia 02/03 - R$ 180,00 (individual) - Maiores 
informações: 2717-4225 ou na secretaria do Clube.

MARÇO – Dia 17 - Domingo - 12h - Rancho Folclórico Luís de Camões, Festa da Vin-
dima com almoço dançante, com o delicioso vinho da pisa da uva - colheita e a pisa da 
uva - Cardápio: Churrasco completo, sarinha assada, caldo verde, arroz de sardinha, 
buffet infantil, saladas e acompanhamentos - Atrações: Show com Fernando Santos da 
concertina nota 10 e convidados; vinho liberado e mais caneca do evento - convite na 
secretaria do clube, informações: tel: (21) 2717-4225 - adulto: R$ 80,00 - crianças até 
10 anos, livre, folcloristas com carteira R$ 50 - bebidas e doces à parte

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 2293-1542 / 2293-1686 / Whatsapp (21) 99952-1542
MARÇO - Dia 17 - Domingo - 12h - Arraial Feirense - Cardápio: Sardinha portuguesa.

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

MARÇO - Dia 10 - Domingo - 12:30h - Almoço dançante - Cardápio: Churrasco 
e diversos acompanhamentos deliciosas sardinhas na brasa *Buffet liberado* - 

Vida Associativa / Vida Associativa 

Para dançar: Fernando Santos da Concertina nota 10 e a Banda da Portuguesa 
da Ilha - Apresentação: Grupo Folclórico Fausto Neves. R$ 80,00 antecipados até 
08/03 R$ 70,00 - Folclorista com carteirinha R$ 50,00 - convite individual, bebidas 
e doces a parte - Reservas somente para pagamento antecipado. Aceitamos PIX, 
Cartões e Dinheiro 

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2236-7551

MARÇO - Dia 24 - Domingo - 12h - Costelada Gaúcha  - convite antecipado com 
desconto

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

MARÇO – Dia 10 - Domingo - 12h - Almoço aniversariantes, venha celebrar seu ani-
versário conosco - Amigo do Alto Minho - Cardápio: Churrasco completo, sardinha na 
brasa, acompanhamentos, saladas diversas e bolo R$ 80,00

CASA DAS BEIRAS 
R. Barão de Ubá, 341 - Praca da Bandeira, Rio de Janeiro

MARÇO – Dia 17 - Domingo - 12h - Arraial Feirense - Quinta do Castelo - Con-
junto: Cláudio Santos e Amigos - Apresentação: Rancho Folclórico da Casa de 
Viseu - Cardápio Típico: Sardinha Portuguesa, Frango Assado, Linguiça na brasa, 
Batata cozida e frita, diversas saladas, caldo verde, doces e bebidas à parte - R$ 
50,00 (antecipado) R$ 60,00 (na hora) - Reservas (21) 2293-1542 / 2293-1686 - 
Whatsapp (21) 99952-1542.

Domingo Movimentado na Casa dos Açores

Dois grande 
baluarte, 
sempre tra-
balhando em 
prol da Casa 
dos Açores, 
Francisco 
e Antônio 
Amaro dire-
tor acoriano Panorâmica do convívio social, no maravilhoso domingo açoriano, 

com o conjunto Amigos do Alto Minho agitando o salão

Um verdadeiro Show de amigos marcando presença nos Açores,  os 
casais, Maneca e  Idália, Sra. Lurdes, Custódio Paiva

No almoço da Casa dos Açores, foi um verdadeiro sucesso na foto, 
os diretores e amigos, da esquerda para direita; Sonia Andrade, Ana 
Paula, Marcelo Ormonde, Paulo Roberto, Antônio Andrade

O presidente açoriano Leonardo Soares sempre esbanjando 
alegria, na foto com sua esposa Patrícia, filho João Felipe e 
Caroline  Rodrigo

Mas uma mesa de destaque, no almoço de ressaca de carnaval na 
Casa dos Açores, Manoel, Vera, Sueli e Júlio

A família açoriana mar-
cou presença em peso 

na ressaca de carnaval no 
domingo passado, como 
sempre a diretoria sob o co-
mando do Presidente Leo-
nardo Soares, com o apoio 
de sua jovem e talentosa 

diretoria proporcionou aos 
seus associados e amigos 
um belo pedaço de tarde. 
Mais uma vez a gastrono-
mia preparada pela equipe 
de colaboradores foi sim-
plesmente show, churrasco 
completo, frango, lombinho 

e linguiça assados na bra-
sa. Uma tarde maravilhosa 
com a casa recebendo um 
bom público. O toque mu-
sical ficou com o conjunto 
Amigos do Alto Minho que 

mandou ver agitando o sa-
lão, como sempre com um 
repertório de muito bom 
gosto, parabéns a toda di-
retoria açoriana pela linda 
festa sucesso absoluto.

Explosão de Alegria na Aldeia Portuguesa
Realmente, a 
Aldeia Portu-
guesa no Cadeg 
está se tornando 
a segunda Casa 
da comunidade 
luso-brasileira, 
onde os amigos, 
são recebidos 
com muito cari-
nho e fidalguia

Mais um sábado es-
pecial em que a co-

munidade luso-brasileira 
prestigiou, em peso, nossa 
Aldeia Portuguesa, sem 
dúvida alguma esse point 
cada vez mais, fica melhor. 
Não só pela gastronomia 
que oferece aos seus clien-
tes e amigos, mas pela 
oportunidade de se passar 
momentos agradáveis ao 
lado de familiares e novos 
companheiros. Você que 
não tem comparecido, está 
perdendo a oportunidade 
de marcar presença, nas 
tardes de sábado, na Aldeia 
Portuguesa

Show de alegria no Cadeg num destaque, o empresário Orlando Pe-
reira - diretor da empresa Big-Store e seu filho Alexandre Pereira, de-
mais amigos

Nosso amigo o empresário 
,Carlinhos – onde estiver está 
muito orgulhosa, com o Canti-
nho das Concertinas, pois es-
posa Ilda e Natália Cadavez, 
mantém esse pedacinho de 
Portugal firme e forte
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O domingo esteve cinzento, e com períodos de chuva, mas 
o S. Pedro deu tréguas e o Desfile da Tradição saiu à rua 

e os trajes dos grupos folclóricos do concelho encheram de cor 
o centro histórico de Ponte de Lima. As concertinas e as cas-
tanholas marcaram o compasso deste momento integrado nas 
comemorações do Dia de Ponte de Lima, que se assinalou na 
segunda-feira, 4 de Março. “Não há dia de Ponte de Lima sem 
desfile da tradição”, comentou uma das dançadeiras. Foram 
muitos os limianos e visitantes que não quiseram perder este 
momento e, em plena campanha eleitoral, até a comitiva da 
Aliança Democrática se cruzou com o desfile e o cabeça de lista 
pelo Alto Minho, Aguiar Branco, foi desafiado pelas Lavradeiras 
de S. Martinho da Gandra a dançar o vira.

PONTE DE LIMA

MATOSINHOS

PÓVOA DE VARZIM

VILA DO CONDE

“Não há Dia de Ponte de Lima
sem Desfile da Tradição”

A solenidade foi conduzida pela Comandante da Di-
visão de Oeiras, Ana Cristina Neri, e contou com a 

presença do Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, acompanhado pelo Executivo Municipal.

O 70º anivda Polícia de Segurança Pública (PSP) - 
Divisão de Oeiras foi assinado, numa cerimônia que teve 
lugar no Auditório do Taguspark, em Porto Salvo.

A solenidade foi conduzida pela Comandante da Divi-
são de Oeiras, Ana Cristina Neri, e contou com a presen-
ça do Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, acompanhado pelo Executivo Municipal. Presen-
tes estiveram também o Chefe da Área Operacional do 
Comando Metropolitano de Lisboa, Superintendente Ma-
nuel Gonçalves, o Procurador da República Portuguesa, 
Hélder Cordeiro, a Magistrada Coordenadora da Comar-
ca de Lisboa Oeste, Maria Santos, e representantes de 
diversas instituições do Município de Oeiras.

Na ocasião, foram entregues condecorações a agen-
tes da PSP de Oeiras que, diariamente, exercem as suas 
funções com dedicação e profissionalismo no Concelho 
de Oeiras.

A Polícia de Segurança Pública (PSP) é uma força 
policial de Portugal, criada em 1867, que tem como mis-
são garantir a segurança e a ordem pública em todo o 
território nacional. 

Em Oeiras, esta divisão policial possui esquadras em 
Oeiras, Miraflores, Porto Salvo, Carnaxide, Caxias, Quei-
jas, assim como as Esquadras de Investigação Criminal, 
de Intervenção e Fiscalização Policial, e de Trânsito. A 
Esquadra de Caxias e a Mundos de Papel Associação, 
em estreita colaboração, levam a cabo o Projeto ‘Gira no 
Bairro – Uma Esquadra Aberta à Comunidade’. Na Es-
quadra de Oeiras, por outro lado, estão disponíveis ainda 
dois projetos do Modelo Integrado de Policiamento de 
Proximidade (MIPP): a Escola Segura e a Casa da Maria.

PSP de Oeiras comemora
o seu 70º aniversário

O presidente da Câmara Mu-
nicipal, Vítor Costa, visitou, 

acompanhado do presidente 
da Junta de Freguesia, Cláudio 
Matos, os locais em Mindelo 
onde vão ser realizadas obras 
e outros com projetos pensa-
dos a curto prazo.

O primeiro local visitado foi 
a interseção das ruas de Pare-
des e Covelo, local onde será 
estudada a melhor solução de 
pavimentação, para além das 
infraestruras de energia elétrica 
e drenagem de águas pluviais 
que vão ser instaladas.

Depois, os autarcas foram à 
Vereda de Mindelo, onde a in-

Câmara foi auscultar problemas em Mindelo

tervenção inclui a alteração das 
iluminarias, do pavimento e co-
locação de soluções mais sus-
tentáveis nos jardins. As melho-

rias vão estender-se ao Parque 
Infantil das Veredas.

Foi ainda feita uma visita aos 
Passadiços, que vão sofrer uma 

grande intervenção em toda a 
sua extensão, num projeto da Câ-
mara Municipal de Vila do Conde, 
e ao Parque do Norte, local onde 
será projetada uma nova solução 
de Parque/Convívio.

Também as Ruas de Viena e 
Oásis foram visitadas para ava-
liar o estado dos pisos/arrua-
mentos e estudar uma forma de 
solucionar os problemas.

A visita terminou junto das 
Piscinas Municipais de Vila 
do Conde – Polo 2 – Mindelo, 
para avaliar a possibilidade de 
um novo terreno para um Par-
que Desportivo, com múltiplas 
valências.

Nesta sessão, o Prof. João Luís Cardoso, prestigiado 
Acadêmico e Professor Catedrático de Arqueologia, 

apresentou descobertas arqueológicas e evidências de 
ocupação paleolítica, guiando a plateia através de uma 
viagem pelos primeiros passos da humanidade na região.

A primeira sessão do Ciclo de Conferências ‘Pré-His-
tória do Concelho de Oeiras’ teve lugar na Livraria Muni-
cipal Verney, marcando o início de uma jornada fascinan-
te rumo ao passado, baseada nas pesquisas conduzidas 
ao longo das últimas décadas pelo Centro de Estudos 
Arqueológicos do Concelho de Oeiras (CEACO/CMO).

Nesta sessão, o Prof. João Luís Cardoso, prestigia-
do Acadêmico e Professor Catedrático de Arqueologia, 
apresentou descobertas arqueológicas e evidências de 
ocupação paleolítica, guiando a plateia através de uma 
viagem pelos primeiros passos da humanidade na região.

As próximas conferências estão agendadas para os 
dias 28 de março, 30 de abril, 28 de maio e 27 de junho. 
Estas sessões prometem continuar a explorar e a des-
vendar os mistérios da pré-história do concelho de Oei-
ras, mantendo o interesse e a curiosidade do público ao 
longo desta envolvente viagem no tempo.

Primeira sessão do Ciclo de 
Conferências ‘Pré-História

do Concelho de Oeiras’ À semelhança de anos ante-
riores, o município de Ma-

tosinhos está presente na 34ª 
edição da BTL- Bolsa de Turis-
mo de Lisboa, que decorre na 
Feira Internacional de Lisboa, 
no Parque das Nações.

O stand de Matosinhos 
está integrado no espaço da 
Entidade Regional do Turis-
mo Porto e Norte de Portugal 
e no local destinado aos mu-
nicípios participantes na Área 
Metropolitana do Porto.

Até ao próximo domingo, a 
equipe do Turismo de Matosi-
nhos dará a conhecer aos vi-
sitantes toda a oferta turística 
do concelho. O primeiro dia da 
BTL, decorreu o ‘showcooking’ 
dedicado aos “Sabores de Ma-
tosinhos”, com a confeção de 
um arroz de robalo e camarão 
da costa, prato acompanhado 
pela Cerveja Super Bock Se-
leção 1927.

Outro dos momentos rele-
vantes foi a iniciativa “Perso-

nagens à Solta”, um momento 
de animação teatral, que deu 
a conhecer histórias de dois 
espaços museológicos muni-
cipais: Museu da Quinta de 
Santiago e MUMA – Museu da 
Memória de Matosinhos.

Ao longo da BTL, o municí-
pio de Matosinhos irá promo-
ver outras atividades, como 
o lançamento da Agenda “À 
Descoberta do Turismo In-
dustrial”, a apresentação da 
certificação de “Destino Sus-

tentável”, a apresentação de 
Matosinhos na “Rota Nautical 
Portugal” – programa das Es-
tações Náuticas Litoral Nor-
te, a realização de ações de 
empapelamento de conser-
vas e degustações da marca 
conserveira Portugal Norte, 
animação musical “Jazz em 
Cordas – Matosinhos”, a dina-
mização do evento Comic Con 
com a presença de diversos 
‘cosplays’ e múltiplos sorteios 
na Roda da Sorte.

Matosinhos na BTL com promoção turística até ao próximo domingo

Promovido pelo Centro 
Cultural e Desportivo 

de Navais com o apoio da 
Câmara Municipal, o VII 
Trail da Póvoa de Varzim, 
que contou com a partici-
pação de mais de 500 par-
ticipantes.

Com partida e chegada 
no Parque Alberto Silva, em 
Navais, percorrendo tam-

bém a freguesia de Estela, 
Laúndos, Terroso e Rates, 
o evento integrou várias 
provas – Caminhada de 6 
km, Trail Curto de 16 km e 
Trail Longo de 25 km – ten-
do sido atribuídos troféus 
aos três primeiros lugares, 
masculinos e femininos, de 
cada um dos trails.

Na classificação geral 

Trail Curto, Nelson Loureiro 
alcançou o 1º lugar, Avelino 
Macedo foi 2º e Tiago Pi-
nheiro 3º. No feminino, He-
lena Martins liderou o pódio, 
seguida de Carla Oliveira e 
Alejandra Sanroman, res-
pectivamente.

 Quanto ao Trail Longo, 
subiram ao pódio Óscar 
Mendes (1º lugar), Bruno 

Ribeiro (2º lugar) e André 
Guedes (3º lugar). No fe-
minino, Sofia Afonso (1º lu-
gar), Carla Duarte (2º lugar) 
e Carina Silva (3º lugar).

Coletivamente, ao pri-
meiro lugar de cada uma 
das provas foram atribuídos 
troféus e um prêmio espe-
cial para a equipa mais nu-
merosa.

CCD de Navais promoveu VII TRAIL

CASA DAS BEIRAS
SOCIEDADE REGIONALISTA CULTURAL E RECREATIVA

Endereço: Rua de Ubá nº 341 – Tijuca – RJ – Brasil – Cep: 20260-050
Email: secretaria@casadasbeirasrj.com.br - Telefones: 55 (21) 2273-1897 / 55 (21) 99988-7945

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONSELHO DELIBERATIVO

De acordo com os itens III e IV do artigo 44 do Estatuto da Casa das Beiras ficam convocados os senhores conselheiros 
a comparecem à Sessão Ordinária que será realizada na sua Sede Social, situada à Rua Barão de Ubá nº 341 – Tijuca 
– nesta cidade, às 20h do dia 19 de março de 2024, em primeira convocação com a maioria dos seus membros ou às 
20h30min, em segunda convocação, com o número que permita a formação da mesa e mais 10 (dez) conselheiros, para 
deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

Eleição do Presidente e Vice-presidentes da Diretoria e Comissão Fiscal e seus Suplentes para o biênio 2024/2026.

Posse do Presidente e Vice-presidentes eleitos e seus companheiros de Diretoria por ele indicados, bem como à 
Comissão Fiscal e seus Suplentes.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 2024.

Neumara Coelho Silva
Presidente do Conselho Deliberativo

1) 

2
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NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA . NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Pessoas importantes no almoço
do Restaurante ITAHY  em Ipanema

O meu querido amigo e conterrâneo, embaixador de 
Castro Daire, Comendador Adão Ribeiro, homena-

geou os amigos que vieram para o G20,Ministro João 
Cravinho e sua equipe, foi um lauto almoço, não faltan-
do a deliciosa caipirinha, vinho Cartuxa, shopps, licores, 
e saborosas sobremesas. A nossa Consul Adjunta Dra. 
Ana Rita, apanhou os amigos no aeroporto e levou-os 
para o melhor Restaurante de Ipanema (ITHAY). Onde 
passaram momentos muito alegres, Parabéns comenda-
dor Adão Ribeiro,  conceituado anfitrião no Rio de Janei-
ro. MUITAS BENÇÃOS

Clube Camponeses de 
Portugal, com Mais um

Belo Encontro de Folclore 

Casa dos Açores em alta, 
lindo domingo, com belo 
almoço e muita alegria

JOSÉ CESÁRIO FLÁVIO MARTINS

Festas da Agonia, está sendo um suces-
so, em São Paulo, casas cheias Su-

cesso total. Na foto: Igor Lopes na Casa 
de Trás os Montes, com Maria Alcina no 
almoço dos aniversariantes do mês, onde 
estavam festejando a minha amiga do co-
ração, Dra. Lucia e seu esposo, Dr. Silvé-
rio, amigos que foram homenageados pela 
Diretoria da Casa. Igor Lopes, Sua Mãe 
Dra. Ana e uma amiga. MUITAS BENÇÃOS O nosso querido Dr.  Flávio Martins e Professor José 

Cesário, candidatos a deputados fora do circulo  
da Europa, estão certos e nós também, da sua gran-
de vitória. Vamos eleger esses homens de bem para 
levantar a moral dos nossos imigrantes.  que assim se-
rão protegidos e admirados. MUITAS BENÇÃOS.

Eleições em Portugal
dia 10 de Março

O Ronaldinho  nos-
so Rei do Cho-

ro, está muito feliz, 
porque o choro foi 
promovido, e decla-
rado, PATRIMÔNIO  
IMATERIAL BRASILEI-
RO. Merecidíssimo: já 
gravei  um CD. com  o 
Ronaldinho, (FADO E 
CHORO), Festejando 
os meus 60 anos de 
Fado no Brasil, MA-
RIA ALCINA, FADO  

E CHORO, Com a colaboração do querido Ronaldinho, 
Victor Lopez,  Silvino Pinheiro, Kleber Matos  Toninho Se-
rapico e  o Fadista Camilo Leitão. IVA O FADO E VIVAO 
CHORO. VIVA A MUSICA LUSO- BRASILEIRA

Na foto: Dra. Susana 
Audi, Maria Alcina, 

amigas irmãs, exibindo 
o Livro de autoria de Igor 
Lopes, MARIA ALCINA A 
FORÇA INFINITA DO FADO 
Graças a Susana Audi, o 
livro foi  e é sucesso. MUI-
TAS BENÇÃOS

Parabéns Ronaldinho
do Cavaquinho

Lançamento do livro, de Igor Lopes na Casa do Minho

O nosso querido amigo Dr. Fernando Guedes ,fes-
tejou o seu aniversário junto com família e ami-

gos. Sua dedicada esposa Dra. Rosa Coentrão cari-
nhosamente  homenageou o aniversário do seu amor. 
Muito feliz com as homenagens recebidas, Merecidís-
simas, gente alegre e bonita, só faltaram os fadinhos 
cantados com bom gosto. MUITAS BENÇÃOS.

Festa no Clube Português de Niterói

Watusi, a 
constelação da 

musica brasileira
e internacional

No dia  14 de Março, ás 
20 horas, teremos um 

show internacional com a 
Estrela Watusi repertório 
maravilhoso, lembrando 
os seus tempos do Scala, 
e Moulin Rouge em Paris 
onde cantou  por 6 anos 
consecutivos. Watusi con-
vidou-me para  participar 
do seu Show Como Con-
vidada e festejar o meu 
Aniversário Vamos todos 
festejar a musica e Watusi, 
TEATRO BRIGITE BLAIR...
COPACABANA.
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Nesta belo cenário fotográfico  a esquerda, 
Primeira Dama, a Jovem Senhora, Patrí-

cia Soares,na sequência, Caroline, Rodrigo, 
José Alberto, na sequência, Sr. Fernando 
Fagundes,( vice-presidente), a seu lado, Sr. 
Presidente  Leonardo Soares, dou os para-
béns  a todos ,pelo carinho e dedicação com 
o desejo de MUITA SAÚDE.

Foto da Semana, com amigos que defendem com mui-
to carinho a Cultura Popular da Pátria  Mãe, ao centro 

da foto, o Presidente da Federação do Folclore Português, 
Professor, Daniel Calado Café,  a esquerda sua esposa 
apaixonada pela Arte do folclore, do lado direito, outro 
Apaixonado, grande Manuel Coelho, que toda a Comuni-
dade conhece o seu magnífico  trabalho, em prol do lindo 
folclore,  parabéns para todos e que Deus esteja sempre 
presente  em todos os corações.

Neste  Domingo, quem foi desejar boas vindas a nova 
Diretoria, foi o casal muito querido, Dr. Alcides Martins 

e sua Senhora, Dona Angelina e o músico e cantor; amigo 
Otávio, sempre gentil, foi cumprimentar o distinto casal, pa-
rabéns  ao trio.

Orfeão Português, com mais 
um Almoço  e  Apresentação da 

Nova Diretoria

Mesa de Destaque, nesta bela festa de 
Santoinho, gostei de ver, como se diz,  

saudade só  se sente com a ausência de 
boa gente, de frente vemos Manuel Novais, 
do Mercado, Brasília  Carnes,  com sua dig-
níssima Esposa, a seguir, Sra. Emília, es-
posa do amigo, Sr. José Leite, como vemos 
de frente, Diretor da Casa Central Coqueiro, 
um mundo em alimentos no Ceasa Gran-
de  Rio, Pessoa  muito grata na Sociedade 
Luso - Brasileira, para o quarteto querido, as 
melhores felicitações e MUITA SAÚDE, apa-
reçam mais, bons amigos.

Quinta de Santoinho, Sábado Passado na Casa do Minho

Como Vemos, a esquerda, Sr. José  Costa,( Diretor da 
Casa), depois amigo Rodolfo, Dona Olinda, Bruno, Lui-

za, Dona Cassia e Sr. João,  pais da jovem Luiza, que está 
com seu Bruno, a quem desejamos todas as felicidades do 
Mundo, SAÚDE PARA TODOS.

Mais um destaque domingo
passado, no solar açoriano

Como Vemos nesta Foto Supra, além do Presidente 
Joaquim Bernardo, todos que estiveram no almoço, 

gostaram de ver o casal Vandinha e Eduardo e o ca-
sal, Sra. Gil e seu marido Fernando, que quando vêm 
de Portugal, aproveitam para viver bons momentos da 
nossa vida associativa, por isso, parabéns reforçados, 
com o desejo de MUITA SAÚDE.

Presidente do Orfeão  Português, Sr. 
Joaquim Bernardo, Agradece à Todos
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Economia

As vendas dos supermerca-
dos aumentaram 2,9% em 

janeiro para 966 milhões de eu-
ros, apesar do fim do IVA zero, 
que faria esperar um cresci-
mento mais significativo só pelo 
efeito matemático da reposição 
dos 6% de imposto sobre numa 
cesta de 46 categorias de pro-
dutos. Este é mesmo o acrésci-
mo percentual mais baixo desde 
o início da guerra na Ucrânia.

Depois de um ano de 2023 
com o mercado alimentar forte-
mente pressionado pela subida 
da inflação, 2024 arranca com 
uma desaceleração do seg-
mento dos bens de grande con-
sumo. Desde março de 2022 
que a variação em valor do 
consumo alimentar tem estado 
sempre a crescer, em termos 
homólogos, e praticamente 
sempre, com raras exceções, a 
2 dígitos. Em 2023, mesmo com 
a implementação do IVA zero a 
partir de 18 de abril, o mercado 
fechou com vendas totais de 13 
551 milhões de euros, 11,7% 
acima do ano anterior. Em 2022 
havia crescido 9,6% para 11 
822 milhões de euros.

Janeiro é, por tradição, um 
mês difícil para as famílias, 
ainda a recuperar dos gastos 
do Natal. Mas, em janeiro de 
2023, as vendas  haviam cres-
cido 14,4% para 939 milhões 
de euros. Este ano, passaram 
a 966 milhões, o tal crescimento 
de 2,9%. Estes são dados dos 
Scantrends da Nielsen e que, 
para a Associação Portuguesa 
de Empresas de Distribuição , 
são o efeito da desaceleração 
da inflação nos produtos ali-
mentares.

Gonçalo Lobo Xavier, dire-
tor-geral da APED, lembra que, 
segundo o INE o índice de pre-
ços dos produtos alimentares 
passou de 20,6, em janeiro de 
2023, para 2,7, em 2024, uma 
queda significativa de quase 18 

Gastos nos supermercados cresceram 
2,9% em janeiro para 966 milhões de euros

pontos percentuais, frisa. O efei-
to do fim do IVA zero foi sentido 
na subida da taxa de inflação, 
que passou dos 1,4% de de-
zembro para 2,3% em janeiro.

Não admira, por isso, que 
a quota de mercado das mar-
cas próprias da distribuição, as 
“marcas brancas”, continue a 
aumentar, em todos os segmen-
tos, refletindo a preocupação 
dos consumidores em fazerem 
compras mais ajustadas ao con-
texto econômico.

Embora estes números não 
se refiram à evolução das com-
pras das famílias em quantida-
de, a APED admite que o con-
sumidor tem comprado menos. 
“Continuamos a assistir a um 
carrinho de compras muito ra-
cional, e isso não se traduz só 
no aumento da procura da mar-
ca próprias, traduz-se mesmo 
no tipo de sortido escolhido e 
numa menor fidelização às ca-
deias retalhistas, com os clien-
tes a procurarem os melhores 
negócios e promoções”, diz 
Lobo Xavier. A quota de merca-
do das “marcas brancas” foi de 
46,1% em janeiro, que compara 
com os 44,3% do período ho-
mólogo de 2023. Na alimenta-
ção, as marcas da distribuição 

pesam 52,2%, contra os 50,3% 
de há um ano.

O diretor-geral da Centro-
marca assume que os números 
dos bens de grande consumo 
em janeiro surpreenderam pela 
negativa uma vez que, admite, 
se esperava que, quanto mais 
não fosse, pelo efeito da repo-
sição dos 6% do IVA, o cresci-
mento fosse maior. Sem dados 
ainda de vendas em volume 
que possam permitir entender 
melhor o comportamento do 
consumidor, Pedro Pimentel 
admite que se comece já a as-
sistir a alguma baixa de preços 
no segmento alimentar. Se isso 
significa uma normalização do 
mercado, é cedo para dizer. 
“Claramente, estamos hoje num 
patamar de preços completa-
mente diferente do que estáva-
mos em 2021. O que significa 
que, com a inflação a baixar, 
os aumentos hoje são mais 
comedidos, mas, ainda assim, 
num patamar completamente 
diferente daquele que existia há 
dois anos e que não teve reflexo 
em termos de aumentos sala-
riais. Mas o consumidor começa 
já a adaptar o seu modelo de 
consumo a uma realidade dife-
rente. Não é boa, mas também 

não é aquele stress permanente 
de ir às compras e ver os preços 
a aumentar diariamente”, refere 
o responsável, assumindo que 
“há aqui alguma ansiedade que 
vai diminuindo, e o nosso con-
sumo depende do dinheiro que 
temos na carteira, sem dúvida, 
mas também depende muito 
da confiança”.

Sobre o crescimento das 
marcas da distribuição, a Cen-
tromarca,  que representa os fa-
bricantes de produtos de marca, 
assume que as empresas sen-
tem que, grande luta, este ano, 
é conseguir que o consumidor 
recupere alguma da compra em 
volume. “As famílias gastaram 
mais dinheiro, em 2023, mas 
compraram bastante menos”, 
levando as marcas de fabrican-
tes a perder duplamente, no 
sentido em que o mercado total 
foi menor, e o crescimento das 
“marcas brancas” lhes deixou 
uma parte ainda menor do bolo.

“Hoje, começa a sentir-se 
que a recuperação do mercado, 
que todos desejamos, tem que 
passar muito por conseguir que 
o consumidor compre os nossos 
produtos. Se o mercado crescer 
como um todo, ótimo, o bolo é 
maior e é mais fácil de o repar-
tir, se o mercado não crescer, 
alguém vai ter que perder para 
outros ganharem, e as empre-
sas vão ter que ‘fazer-se à vida’ 
e esforçarem-se bastante para 
recuperarem volume ”, sublinha 
Pedro Pimentel.

Gonçalo Lobo Xavier defen-
de, por seu turno, que é difícil 
perspectivar 2024. “Estamos 
ainda com muitas matérias-pri-
mas a pressionar o mercado e 
muita incerteza quanto aos efei-
tos da guerra, dos transportes 
internacionais e mesmo das ma-
nifestações de agricultores. Não 
conseguimos ainda ver uma 
tendência consistente, a incerte-
za domina”, frisa.

A economia portuguesa cres-
ceu 2,3% em 2023, con-

firmou  o INE, indicando que a 
subida de 0,8% do PIB no últi-
mo trimestre, face ao anterior, 
permitiu ao país escapar à re-
cessão técnica. A procura inter-
na teve um contributo positivo 
para a variação anual do PIB, 
apesar de o ano ficar marcado 
pela desaceleração do consumo 
privado, associado à alta de pre-
ços, e do investimento. Em ter-
mos nominais, o PIB aumentou 
9,7%, atingindo cerca de 266 
bilhões de euros.

Recorde-se que, em 2022, 
o PIB português havia crescido 
6,8%, o valor mais elevado des-
de 1987. E 2023 ficou-se pelos 
2,3%, valor ligeiramente acima 
das previsões do Governo, na 
proposta de Orçamento  para 
2024, que apontava para um 
crescimento da economia portu-
guesa de 2,2% em 2023. Para 
o ministro das Finanças, estes 
números permitem ter mais con-
fiança de que iremos atingir, no 
ano de 2024, o crescimento que 
temos previsto, que é um cres-
cimento de 1,5% do PIB num 
contexto de abrandamento sig-
nificativo da economia na União 
Europeia. Fernando Medina fala 
num crescimento “muito forte, 
o terceiro mais alto de toda a 
União Europeia”.

A verdade é que a procura 
interna desacelerou, em 2023, 
com o consumo das famílias a 
crescer 1,6%, comparativamen-
te aos 5,6% registados no ano 
anterior. A despesa em bens 
não duradouros e serviços pas-
sou de um crescimento de 5% 
em 2022 para 1,1% e a com-
ponente de bens duradouros 
também desacelerou, de 11,7% 
para 7,1%.O consumo público 
desacelerou e ficou-se pelos 
1,2%, contra 1,4% em 2022. O 

Alta de preços fez
arrefecer a economia 
portuguesa em 2023 

investimento aumentou 0,8%, 
que compara com os 3,5% re-
gistados no ano anterior. 

A procura externa, que em 
2022 havia contribuído com 2,3 
% para a variação anual do PIB, 
ficou-se por um contributo de 
0,9 % em 2023. O crescimen-
to das exportações de bens e 
serviços desacelerou de 17,4% 
para 4,2%, sendo que as ex-
portações de bens em volume 
aumentaram 1,1% e as expor-
tações de serviços registaram 
uma desaceleração significati-
va, diz o INE, passando de um 
crescimento de 40,8% em 2022 
para 10,6% no ano passado.

Uma performance que não 
surpreende José Reis, profes-
sor da Faculdade de Economia 
da Universidade de Coimbra, 
para quem o crescimento do 
PIB, apesar de positivo e es-
perado, vem pôr a nu as dificul-
dades da economia portugue-
sa ao nível da distribuição de 
rendimentos e da necessidade 
de mudar o seu perfil de espe-
cialização. “Às vezes esquece-
mo-nos que o crescimento eco-
nômico depende sempre, em 
grande parte, do modo como 
se vive no país, de como se 
distribuem os rendimentos e se 
proporciona o acesso ao bem
-estar. E o consumo privado 
contrai-se quando essas condi-
ções são afetadas”, diz.

“Uma economia com um 
perfil de especialização como a 
nossa nunca pode esperar no-
tícias maravilhosas em matéria 
de crescimento e, sobretudo, de 
aceleração da procura externa 
e de qualidade dessa procura”, 
defende o também investigador 
do Centro de Estudos Sociais, 
sublinhando que exportamos 
bens de fraco conteúdo nacional 
e que o crescimento do turismo 
não é infinito.  

A Grande Lisboa voltou a con-
solidar-se como a principal 

região receptora de Investimento 
Direto Estrangeiro, em 2023, ao 
concentrar 99,6 bilhões de euros 
(55,2%) de um stock nacional 
que ascendeu aos 180 bilhões 
nesse mesmo período,  os dados 
são do Banco de Portugal .

As novas estatísticas regio-
nais indicam que o Norte assu-
miu a segunda posição da tabe-
la, absorvendo 16,5% do volume 
total de IDE (29,9 bilhões), se-
guindo-se o Algarve, com 17,8 
bilhões  (9,9%). Juntas, as 3 
regiões acumularam 81,6% do 
Investimento Direto Estrangeiro, 
ou seja, 147,3 bilhões de euros.

Por outro lado, as regiões 
que apresentaram menor con-
centração de IDE foram os Aço-
res, com apenas 500 milhões de 
euros (0,3%), seguida pelo Oes-
te e Vale do Tejo, com 2,6 bi-
lhões  (1,4%), e a Península de 
Setúbal, com 3,9 bilhões (2,2%).

De acordo com o BdP, no 
ano passado, as transações de 
IDE totalizaram 6,8 bilhões de 

euros, dos quais 3,9 bilhões as-
sociados a investimento imobi-
liário, tendo sido os países eu-
ropeus os que mais investiram 
em Portugal.

Na globalidade, o stock so-
mou 10,6 bilhões de euros, para 
180 bilhões, o correspondente a 
68% do PIB português, influen-
ciado não só pelas transações, 
como também pelas variações 
de preço, câmbios e outros ajus-
tamentos estatísticos. Analisan-
do desde 2008, o stock de in-
vestimento estrangeiro no país  
duplicou, tendo o seu peso no 
PIB aumentado 22 %. 

Entre 2017 e 2023, as regi-
ões Centro, Alentejo e Algarve 
foram as que mais se destaca-
ram, no sentido em que apre-
sentaram os crescimentos mais 
significativos: 86,5%, 78,6% e 
68,4%, respectivamente. Em 
sentido inverso, a Região Autô-
noma da Madeira foi a que re-
gistou o maior decréscimo, com 
uma redução de 51,3%, explica-
da pela deslocalização de em-
presas para o exterior.

Grande Lisboa absorve 
mais de metade do 

investimento estrangeiro

A TAP anunciou que vai refor-
çar a oferta de voos para o 

Brasil, no verão deste ano, che-
gando aos 96 voos semanais no 
pico da estação.

Numa nota divulgada pela 
aerotransportadora, lê-se: “No 
pico de verão de 2024, a Com-
panhia passa a oferecer 96 voos 
por semana entre Portugal e 
o Brasil, mais 16 do que os 80 
voos semanais operados no ve-
rão passado”.

“São adicionados seis voos 
por semana para o Recife, para 
um total de 13 frequências se-
manais. Para Fortaleza e Rio de 
Janeiro, vão ser mais dois voos 
por semana, para um total de 9 

e 12 voos por semana, respec-
tivamente”, acrescentou a com-
panhia.

A TAP pretende também 
aumentar a sua cota de voos, 
em um voo por semana entre 
Lisboa Belém, Brasília, Natal/
Maceió, Porto Alegre, Salvador 
e São Paulo.

Este reforço de voos, entre 
Portugal e Brasil, está previs-
to num acordo, assinado, entre 
Embratur, uma agência de pro-
moção de turismo brasileiro, e a 
TAP, à margem da Bolsa de Tu-
rismo de Lisboa.

A transportadora aérea adian-
ta ainda que, para além do Brasil, 
pretende aumentar os seus voos 

para destinos relevantes na Amé-
rica do Norte, sendo que, prevê 
haver para o Canadá mais quatro 
voos por semana para Toronto, 
em relação ao verão de 2023, 
passando a operar um total de 14 
voos por semana.

Para os Estados Unidos da 
América , passa a haver 2 voos por 
dia para Washington, mais 4 por 
semana do que no verão de 2023,  
e de 5 para 6 voos semanais, entre 
Lisboa e San Francisco.

Na totalidade, a TAP pre-
tende oferecer, este verão, 77 
voos por semana entre Portu-
gal e os Estados Unidos, mais 
5 do que em igual período do 
ano passado, e 20 voos sema-

nais para o Canadá, mais5 do 
que na época  de 2023.

A transportadora vai  também 
voar 3 vezes por semana entre 
Lisboa e Caracas no próximo ve-
rão, sendo que um destes voos 
semanais irá fazer escala no 
Funchal, na ida, ou na volta, para 
maior conveniência de todos os 
passageiros nesta rota com des-
tino ou origem na Madeira.

“Esta evolução na oferta da 
companhia é conseguida através 
da conjugação de uma reorga-
nização da rede de destinos, da 
otimização da frota disponível e 
evolução no trabalho de manu-
tenção e engenharia das aerona-
ves”, concluiu a TAP.

TAP reforça ligações ao Brasil

A produção de energia reno-
vável abasteceu 88% do 

consumo de energia elétrica em 
fevereiro, mês em que o con-
sumo de eletricidade aumentou 
0,1% em termos homólogos, se-
gundo dados da REN.

De acordo com a REN – Re-
des Energéticas Nacionais a 
produção de energia não reno-
vável foi responsável pelo abas-
tecimento de 10%, tendo os res-
tantes 2% sido abastecidos com 
recurso a energia importada.

A REN indica ainda que em 
fevereiro se registaram novos 
valores máximos nas potências 
entregues à rede nas três tec-

nologias, com as hidroelétricas 
a atingirem uma potência máxi-
ma de 6.906 Megawatts (MW) 
em 28 de fevereiro, as eólicas 
5.019 MW em 29 de fevereiro, 
e as fotovoltaicas 1.919 MW no 
dia 19 desse mês.

Desde o início do ano, o índi-
ce de produtibilidade hidroelétri-
ca situa-se em 1,21, o de produ-
tibilidade eólica em 1,03 e o de 
produtibilidade solar em 0,89.

Os dados da REN referem 
também que  a produção reno-
vável abasteceu 84% do con-
sumo, com a hidroelétrica a 
representar 44%, a eólica 30% 
e a biomassa e a fotovoltaica, 

com 5% ambas. Por seu lado, 
a produção a gás natural abas-
teceu 12% do consumo, en-
quanto o saldo de trocas com 
o estrangeiro foi responsável 
pelos restantes 4%.

A subida homóloga do con-
sumo de energia elétrica regis-
tada em fevereiro é de 1,9% 
se corrigida da temperatura 
e do número de dias, já que o 
mês teve mais um dia este ano. 
Nos dois primeiros meses do 
ano, registou-se uma subida de 
0,9%, ou de 2,4% com correção 
da temperatura e dias úteis.

Relativamente ao merca-
do de gás natural, a tendência 

de redução dos consumos que 
tinha sido interrompida em ja-
neiro, voltou a observar-se em 
fevereiro, com uma contração 
global homóloga de 27%, con-
dicionada pelo comportamento 
do segmento de produção de 
energia elétrica, que apresentou 
uma redução de 73%, devido à 
elevada disponibilidade de ener-
gia renovável.

Ainda assim, refere, o 
segmento convencional vol-
tou a registar uma evolução 
homóloga positiva de 16%, o 
que foi essencialmente devi-
do ao segmento dos grandes 
consumidores.

Renováveis abasteceram 88% do
consumo de eletricidade em fevereiro
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Política

Um dos temas que mais fo-
menta divisões é o das 

fronteiras. O Partido Socialista 
e o Partido Comunista Portu-
guês  não propõem mudanças 
na atual política, enquanto o 
LIVRE fala numa revisão na lei, 
mas sem pormenores. O Bloco 
de Esquerda  quer uma nova lei 
da imigração, que contemple as 
mudanças da legislação vigen-
te, numa nova filosofia humanis-
ta e aberta ao mundo, sem se 
saber muito bem o que isso é.

A coligação AD resume a po-
lítica como imigração regulada 
com integração humanista, po-
rém, não especifica mudanças 
na lei. A Iniciativa Liberal  pro-
põe acabar também a regulari-
zação através da Manifestação 
de Interesse , um dos principais 
métodos utilizados atualmente. 
A Nova Direita, que concorre 
pela primeira vez nas legisla-
tivas, defende um sistema de 
pontos, com base no modelo da 
Austrália e prioridade aos falan-
tes de português.

O Chega quer estabelecer 
quotas anuais e criar o crime de 
residência ilegal em solo portu-
guês e impedir a permanência 
de imigrantes ilegais em território 
nacional. Segundo a proposta, 
quem for encontrado nesta situ-
ação fica impedido de regressar 
a Portugal e legalizar a sua situa-
ção nos 5 anos seguintes.

Quase todos os partidos fa-
lam da necessidade de estimu-
lar o pedido de visto no país de 
origem. No entanto, a rede con-
sular de Portugal existente não 
é suficiente. “Se querem que as 
pessoas venham com o visto, é 
preciso que os postos deem res-
posta”. Um exemplo é a Índia, 
atualmente a quarta naciona-
lidade mais representativa em 
Portugal, em que só existe um 
posto consular, localizado em 
Nova Deli. O órgão é também 
responsável por atender o Ne-
pal, a nona nacionalidade mais 
presente em Portugal. Confor-

O que os partidos propõem para
resolver os problemas dos imigrantes?

me o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros , o país possui um 
total de 116 postos consulares 
pelo mundo e 41,79% estão 
localizados na Europa e a Ásia 
vem em quarto lugar. Parte das 
propostas dos partidos na área 
consular estão nas seções de-
dicadas aos portugueses pelo 
mundo. É o caso do BE, da AD e 
do PCP, que destacam a neces-
sidade de reorganizar e moder-
nizar o modelo, com a aposta 
nos serviços digitais e contrata-
ção de profissionais.

A IL trata do tema dentro da 
área de imigração, com a pro-
posta de  melhorar o processo 
de emissão de vistos nos postos 
consulares. O PS quer promo-
ver a imigração regular desde a 
origem, o que exige uma cober-
tura consular eficaz. Porém, é 
na seção de comunidades por-
tuguesas que constam porme-
nores, como a abertura de no-
vas embaixadas na Ásia e África 
e alocar recursos humanos. O 
Chega não possui nenhuma 
medida no que diz respeito aos 
postos consulares para pedido 
de vistos. A Nova Direita e o LI-
VRE não apresentam, também, 
ideias para a rede consular.

Chega, Nova Direita e IL não 
mencionam nos programas pro-
postas para tornar mais rápido 
os processos de regularização 
já existentes. Já a AD quer a 

agilização do serviço e a cria-
ção de meios de contato, como 
linhas telefónicas.

Na esquerda todos os parti-
dos tem como prioridade a me-
lhoria nos processos de regula-
rização. O Livre quer reduzir o 
tempo de resposta, o BE preten-
de fiscalizar melhor o trabalho. 
O PCP defende a redução do 
custo dos emolumentos e a des-
burocratização, além da contra-
tação de equipes temporárias 
para responder aos processos 
pendentes. O PS cita a agiliza-
ção dos trâmites, a transforma-
ção digital dos serviços.

O PS propõe o desincentivo 
aos contratos temporários e re-
forço da fiscalização realizada 
pela Autoridade para as Condi-
ções do Trabalho (ACT). Outro 
ponto é a responsabilização das 
empresas “pela existência de 
condições de habitação condig-
nas para os trabalhadores imi-
grantes” sazonais. O LIVRE de-
fende o combate à exploração 
laboral e que tenham os “mes-
mos direitos, benefícios e prote-
ção que as e os portugueses” e 
condenar as “práticas ilegais de 
exploração laboral sobre traba-
lhadores migrantes”.

A proposta do PCP é seme-
lhante, com a “adoção de medi-
das de defesa e promoção dos 
direitos sociais e laborais”. A AD 
também quer “um reforço do 

controle das condições de traba-
lho em particular dos imigrantes”. 
O BE foca-se nos trabalhadores 
imigrantes da agricultura, com a 
criação de um programa de inte-
gração e regularização dos pro-
fissionais e o reforço da atuação 
da ACT. O Chega, IL e Nova Di-
reita não propõem nenhuma me-
dida de combate à exploração 
dos trabalhadores imigrantes.

O PS propõe apostar na 
generalização dos cursos, es-
pecialmente em cursos sedia-
dos nas escolas e em horários 
pós-laborais. O BE pretende 
incrementar o atual programa 
para que seja acessível desde o 
início da permanência no país e 
em ambiente formal.  

Já o PCP e o LIVRE focam-
se no ensino aos alunos que não 
tenham o idioma como língua 
materna e formação docente 
para respostas aos recém-che-
gados. A AD propõe o fomento à 
aprendizagem do idioma como 
forma de melhorar a integração.

Uma proposta isolada é cria-
da pelo Chega e assenta na im-
posição de um período mínimo 
de cinco anos para que imigran-
tes tenham a qualquer benefício 
social. Estariam em causa sub-
sídio desemprego, abono de fa-
mília para crianças, apoio para 
grávidas, idosos, pessoas com 
deficiência, pensão de viuvez, 
entre outros.

O Chega também quer que  
seja retirada aos binacionais 
que cometam crimes violentos.                                                                                              
A Nova Direita pretende aumen-
tar o tempo de residência, para 
obtenção da nacionalidade, de 5 
para 10 anos;  O LIVRE e o BE 
querem o fim do programa de 
vistos Gold e o LIVRE defende 
que qualquer pessoa que nasça 
no país tenha a nacionalidade de 
forma imediata e definitiva.- O 
PS destaca a necessidade de 
tornar os processos de atribuição 
da nacionalidade mais rápidos;- 
PCP, IL e AD não propõem alte-
rações à Lei da Nacionalidade.

“Estado social vive o pior 
momento desde o 25 de
Abril”, diz Montenegro

O deputado do Chega Ga-
briel Mithá Ribeiro, cabeça 

de lista por Leiria, defendeu  
que a ideologia de gênero é 
um fenômeno de insanidade 
mental e acusou a esquerda de 
mover uma guerra psicológica 
permanente. 

Num jantar/comício em Lei-
ria com a presença do presiden-
te do partido, Mithá Ribeiro con-
siderou que a esquerda está a 

reorganizar-se em torno de uma 
coisa chamada ideologia de gê-
nero, que tomou de assalto ca-
beças através da escola, da lin-
guagem, da cultura, do controle 
das instituições.

“Nós estamos perante mais 
um fenômeno de insanidade 
mental coletiva. Dito de outra for-
ma, alguém está a querer fazer 
de nós todos doidos, loucos”.

O deputado do Chega afir-

mou que existe ódio em relação 
a palavras como,  descobrimen-
tos, pátria, família, civilização, 
ocidente, que são demonizadas, 
negativas

“Como qualquer guerra, a 
esquerda está a mover-nos uma 
guerra psicológica permanente, 
isto tem efeitos mentais devas-
tadores”, defendeu.

Mithá Ribeiro afirmou que a 
ideologia de gênero tem de ser 

a gota de água que fez transbor-
dar o copo. E alertou: “daqui não 
passam mais”.

“Definitivamente temos de 
dizer chega a esta guerra con-
tra a nossa sanidade mental”, 
acrescentou Gabriel Mithá Ri-
beiro. O cabeça de lista do 
Chega por Leiria acusou ainda 
a esquerda de fazer um culto 
universal da ignorância com as 
soluções que propõe.

Deputado do Chega diz que ideologia de
género é fenômeno de insanidade mental

O antigo primeiro-ministro Pe-
dro Santana Lopes juntou-

se  à campanha da AD e acusou 
António Costa de descaramento 
pelas críticas que fez a ex-líde-
res do PSD, referindo que ne-
nhum se demitiu por peripécias 
passadas no seu gabinete.

“Em matéria de descara-
mento ninguém ganha ao PS. 
É absolutamente impressionan-
te, porque aparecer a dizer dos 
antecessores o que o doutor 
António Costa disse, sincera-
mente, acho que para além do 
mais é mesmo muito deselegan-
te”, considerou  Santana Lopes, 
em declarações , na Figueira da 
Foz,  tendo ao seu lado o líder 
do PSD, Luís Montenegro.

Em seguida, Santana Lopes 
referiu que nenhum dos antigos 
líderes do PSD ou do CDS fugiu 
a dizer que vinha aí o pântano, 
nem nenhum pediu intervenção 
externa, nem nenhum se demi-
tiu por peripécias passadas no 
seu gabinete, em alusão aos 
antigos líderes do PS António 
Guterres e José Sócrates e ao 
atual Governo chefiado por An-
tónio Costa.

“Saímos, ganhando ou per-
dendo, com honra, e isso é o 
principal”, defendeu.

Em resposta ao discurso que 
fez António Costa , num comício 
do PS no Porto, Pedro Santana 

Lopes quis ainda acrescentar 
“só uma graça”.

“Há quem ponha os filhos, eu 
também tenho filhos e netos, em 
escolas privadas defendendo a 
escola pública, e há quem saia 
de primeiro-ministro e vá fazer 
pós-graduações em universida-
des privadas quando são defen-
sores é do ensino público”, as-
sinalou, acrescentando: “Acho 
que é tudo extraordinário”.

O antigo presidente do PSD, 
do qual se desfiliou em 2018 
para fundar o partido Aliança, de 
onde entretanto saiu, conside-
rou que a liderança de Montene-
gro se afirmou de uma maneira 
impressionante nesta campa-
nha para as legislativas de 10 
de março “e o resto é conversa”.

“Toda a gente dizia, muita 
gente: não tem carisma, não 
tem isto, não tem aquilo. Tem e 
tem para dar e vender, como se 
tem visto. Ele manda, lidera, co-
manda, decide o rumo, decide 
a orientação”, elogiou.Segundo  
Santana Lopes, perante a situ-
ação do país o PS não merece 
continuar no Governo.

“O PS tem a mania de dizer 
quando a luta aquece ninguém 
segura o PS, ou lá o que é o 
ditado. Eu diria assim: quan-
do esta realidade acontece, há 
uma coisa que é incontestável, 
é que o PS não merece”.

O secretário-geral do PS dra-
matizou o que está em jogo 

nas eleições, considerando que 
a única forma de travar o re-
gresso da direita ao poder pas-
sa pela concentração de votos 
no socialistas.

Pedro Nuno Santos assumiu 
esta posição de bipolarização 
política em declarações aos jor-
nalistas, a meio de uma viagem 
entre Marco de Canaveses e o 
Porto, linha que foi por si moder-
nizada quando desempenhou 
as funções de ministro das In-
fraestruturas.

endo o cabeça de lista socia-
lista pelo Porto, Francisco Assis, 
ao seu lado, Pedro Nuno come-
çou por dizer que, em relação às 
eleições legislativas de domin-
go, as suas contas “são só PS”.

“Só vamos conseguir conti-
nuar a avançar se o PS derrotar 
a AD. Por isso, não podemos 
desperdiçar votos”, sustentou 
em  uma mensagem que acen-
tuou logo a seguir.

“Aquilo que interessa é 
concentrarmos os votos no PS 
e garantirmos que o PS ganha. 
Quem quer travar o regresso 
da direita ao poder e o regres-
so ao passado deve concentrar 
o seu voto no PS. Peço a to-
dos os indecisos que votem no 
PS”, declarou.

Confrontado com o cenário 
de o PS vencer as eleições le-
gislativas, mas os partidos à sua 
direita alcançarem uma maioria 
no parlamento, o líder socialista 
desvalorizou esse cenário.

“Sinceramente, não antevejo 

que haja maioria à direita nas 
próximas eleições, até porque 
não existe essa unidade a partir 
do momento em que o PSD ex-
clui o Chega”, disse.

Mas, a seguir, fez uma res-
salva em relação a esse enten-
dimento PSD/Chega: “Digo eu, 
estou a partir desse pressupos-
to” apresentado pelo líder social-
democrata, Luís Montenegro.

Já sobre esta última semana 
de campanha eleitoral, o líder 
socialista considerou essencial 
que os indecisos percebam o 
que está em causa, depois de o 
país ter conquistado uma esta-
bilidade orçamental e financeira 
muito importante.

“Há problemas que persis-
tem, mas temos agora condi-
ções para avançarmos mais e 

resolvermos muitos desses pro-
blemas. E há uma escolha para 
fazer no próximo dia 10: Nós te-
mos a ambição de investir nos 
serviços públicos, no aumento 
dos salários e das pensões, mas 
o nosso principal adversário tem 
um projeto diferente”, sustentou.

“Nós não estamos a apre-
sentar um programa de alívio 
fiscal só para alguns e que vai 
beneficiar quem não precisa. O 
nosso projeto, que também pre-
vê alívio fiscal, vai beneficiar a 
esmagadora maioria da popula-
ção”, acrescentou.

“Vou para São Bento”, gra-
cejou, em resposta aos jorna-
listas, fazendo um trocadilho 
com o nome da residência do 
primeiro-ministro, em Lisboa, e 
o nome da estação , no Porto.

Santana Lopes acusa Costa de 
descaramento. “Nenhum líder do 

PSD se demitiu por peripécias 
passadas no seu gabinete”

comício, depois do presidente 
da Câmara de Coimbra, José 
Manuel Silva, antigo bastoná-
rio da Ordem dos Médicos, do 
ex-dirigente do CDS-PP Adolfo 
Mesquita Nunes e da cabeça de 
lista da AD neste distrito, a ad-
vogada Rita Júdice.

Luís Montenegro apresen-
tou a AD como uma coligação 
entre PSD, CDS-PP e PPM que 
junta os melhores quadros que 
os partidos políticos têm, e têm 
muitos, mas junta a isso aquilo 
que a sociedade tem de melhor.

“É esse o espírito da AD e 
vai ser esse o espírito do próxi-
mo Governo de Portugal”.

O presidente do PSD elo-
giou Rita Júdice pela simpatia, 
empatia, conhecimento, lucidez, 
vontade de acrescentar, compe-
tência e muita serenidade e dis-
se que é isso que é necessário 
para levar o país para a frente.

Depois, sustentou que o 
melhor que o PS tem para apre-
sentar em termos de renovação 
é o próprio PS, aquilo que o PS 
tem é a vontade de continuar 
a ser o PS, é o PS mais o PS, 
sem contar com as pessoas, 
com a sociedade.

“Ainda não perceberam que 
quanto mais afunilarem no PS, 
quanto mais fechados estiverem 
no PS, menos capacidade têm 
para alavancar a sociedade?”.

“O PS acha que a única su-
cessão possível para si próprio 
é o próprio PS. Mas nós não 
achamos. Nós estamos na opo-
sição e não achamos que so-
mos autossuficientes, não, nós 
precisamos das portuguesas e 
dos portugueses”, contrapôs, 
concluindo que neste ponto “a 
diferença é mesmo total” entre 
as duas forças.

Luís Montenegro reiterou 
que a AD se compromete a 
numa legislatura aumentar em 
50% o valor que o Orçamento  
dedica à cultura, quer valorizar 
o ensino das artes, do teatro, 
do cinema, da música, das ar-
tes plásticas nos primeiros ci-
clos de ensino e criar uma lei 
do mecenato cultural.     

O presidente do PSD, Luís 
Montenegro considerou  

que, em resultado do governo 
do PS nos últimos oito anos, o 
Estado social atingiu o seu pior 
momento desde o 25 de Abril.

Luís Montenegro discursava 
num comício em Coimbra em 
que acusou o PS de estar fe-
chado à sociedade, achando-se 
autossuficiente, e prometeu, se 
formar Governo, manter a aber-
tura a independentes da coliga-
ção Aliança Democrática.

“Foi com um Governo de es-
querda, aliás, um, não três go-
vernos de esquerdas seguidos 
que o Estado social atingiu o 
seu pior momento desde o 25 de 
Abril. Foi exatamente agora que 
o Serviço Nacional de Saúde , 
que a escola pública, que as po-
líticas públicas da habitação, da 
cultura, do desporto atingiram o 
seu pior momento”, declarou.

Segundo Luís Montenegro, 
os serviços públicos pioraram 
porque a concepção socialista 
é entender que o Estado con-
segue resolver tudo por si, o 
PS confunde o Estado com o 
partido e o partido com o Esta-
do, e isso não mobiliza as for-
ças da sociedade.

“Nós temos de mobilizar as 
forças da sociedade”, defendeu, 
na Escola Básica Eugénio de 
Castro, em que de acordo com 
a organização estavam presen-
tes cerca de 1.500 pessoas.                                                                                                          
O presidente do PSD assinalou 
que era o primeiro filiado parti-
dário a usar da palavra neste 

Pedro Nuno dramatiza e pede concentração
de votos no PS para travar “regresso da direita”
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Equipe

Goleada aplicada pelo F. C. Porto 
ao Benfica, por 5-0, fica marca-

da por alguns números. Os dragões 
tornaram-se na equipe que mais ve-
zes venceu o Benfica por cinco ou 
mais gols. Celta de Vigo brinca com 
o resultado e lembra que já ganhou 
por margem mais expressiva (7-0).

Sem dó nem piedade, o F. C. 
Porto cilindrou o Benfica no Estádio 
do Dragão ao vencer por uma mão 
cheia de gols sem resposta. Uma 
marca que iguala o feito da tempora-
da 2010/2011, quando os dragões, 
então comandados, curiosamente, 
por André Villas-Boas, atual candi-
dato às eleições do clube, despa-
charam os encarnados pelo mesmo 
placar. Passados quase 14 anos, os 
protagonistas são outros e há núme-
ros que se destacam. 

A partir de métricas recolhidas 
no Playmaker Stats, é possível 
verificar que os azuis e brancos 
passaram a constar nos livros de 
registo como a equipe que mais 
vezes venceu os encarnados por 
cinco ou mais gols de diferença. 
São já cinco jogos, isolando-se do 

Porto é o maior carrasco das águias, mas
Celta de Vigo lembra que já fez melhor

Sporting (4). Nesta lista de carras-
cos benfiquistas, seguem-se Bele-
nenses, Braga, Peñarol, B. Dort-
mund, Celta de Vigo e Basileia, 
que, pelo menos uma vez na his-
tória, ganharam por uma diferença 
de cinco gols às águias. 

Numa noite que fez voar o 
universo azul e branco até 2010, 
Galeno vestiu a pele de Hulk e 
aniquilou as águias e entrou para 
um lote restrito. O “senhor Cham-
pions” marcou dois gols e assistiu 

para outro frente aos encarnados, 
igualando, a nível estatístico, a exi-
bição do “incrível” (2010). 

Já Sérgio Conceição, enquan-
to técnico do F. C. Porto, venceu o 
Benfica pela 11.ª vez. Um registo 
ímpar e que cimenta um percurso 
triunfal e imaculado. Artur Jorge, 
o primeiro treinador português a 
vencer a Taça dos Campeões Eu-
ropeus, precisamente ao comando 
dos azuis e brancos, surge no se-
gundo posto com nove triunfos. 

Primeira parte chegou em mo-
mento de aflição com o goleiro 

do Sporting, que foi assistido.
O Sporting venceu na receção 

ao Farense 3-2, em jogo da 24.ª 
jornada da I Liga de futebol, assu-
mindo, à condição, a liderança e 
ficando a aguardar pelo que faz o 
Benfica no Dragão.

Os ‘leões’, que somaram o 10.º 
jogo consecutivo sem perder para 
a Liga, tendo consentido apenas 
um empate na ronda anterior em 
casa do Rio Ave, chegaram aos 2-0 
por Daniel Bragança (11 minutos) e 

Gyökeres (29), que igualou o bra-
carense Banza na liderança dos 
marcadores, com 18 tentos, permi-
tiram que os algarvios igualassem, 
através de Belloumi (32) e Zé Luís 
(50), mas responderam de imedia-
to, com Pedro Gonçalves a anotar o 
gol que ditou a vitória, aos 53.

Com este triunfo, o Sporting 
subiu, à condição, à liderança 
do campeonato, com 59 pontos, 
mais um do que o Benfica, que 
joga a partir das 20:30 em casa 
do FC Porto, enquanto o Farense 
é 11.º, com 26.

Sporting passa teste exigente 
com Farense e assiste ao 

clássico em primeiro

O treinador Roberto Martínez defen-
deu esta quinta-feira que o ”jogador 

português é o melhor profissional que há 
no futebol europeu”, pelo que se sente 
sortudo por ter à disposição 82 jogadores 
convocáveis para a equipe das quinas.

O técnico espanhol, de 50 anos, 
esteve presente no almoço de em-
presários da Câmara de Comércio e 
Indústria Luso-Espanhola, em Lisboa, 
para falar sobre a experiência de lide-
rança em grupo, deixando muito elo-
gios à equipa principal das quinas, que 
qualificou para o Euro’2024.

“Na Federação (FPF) temos lendas 
como Pauleta, Hélder Postiga e João 
Pinto, que é diretor da FPF. Isto mostra 
cultura, mostra passado, o que realmen-
te precisam para jogar pela seleção. O 
jogador português é o melhor profissio-
nal que há no futebol europeu. Portugal 
tem 82 jogadores nas grandes ligas do 
mundo e é uma sorte para mim poder 
orientar estes jogadores. O meu traba-
lho é priorizar as dinâmicas no grupo, 
porque podemos jogar com um estilo de-
fensivo, de ataque e de contra ataque”, 
declarou o selecionador português.

A mentalidade ganhadora do joga-
dor luso foi o que mais surpreendeu 
Roberto Martínez, algo “nunca tinha 
visto”. “O jogador português é compe-
titivo. Isso é uma grande virtude e difícil 
de encontrar em dia”, apontou.

Depois, falou do passado na sele-
ção da Bélgica, que treinou entre 2016 
e 2022, revelando as dificuldades com 
que se deparou, contrastando com o 
que encontrou quando entrou no bal-
neário luso há pouco mais de um ano. 
“Senti um sentimento especial (na 
seleção portuguesa). Foi como voltar 
a casa na forma de viver, o clima e 
hospitalidade do português. Encontrei 
uma federação que tinha um trabalho 
de 12 anos e uma estrutura profissio-
nal. A FPF tem isso para trabalhar ao 
máximo nível”, contou.

E prosseguiu: “Vim da Bélgica onde 
tive de construir esse ambiente para 
poder trabalhar. No balneário há uma 
cultura homogénea, a mesma língua, a 
mesma cultura e uma das minhas res-
ponsabilidades é saber onde nasceram 
os nossos jogadores, quais são os seus 
objetivos de jogar na seleção. Na Bélgi-
ca, que tem 11 milhões habitantes, há, 
por exemplo, três idiomas”.

Martínez considerou que “trabalhar 
no futebol é igual a trabalhar em negó-
cios”, em prol do “mesmo objetivo, sen-
do que, no desporto rei, “não dá para 
esperar por bons resultados a longo pra-
zo”. “A grande diferença dos grupos de 
negócios e dos grupos desportivos é a 
emoção de ganhar e de perder um jogo. 
Mas pode-se perder e continuar a seguir 
os objetivos. Na minha cabeça vou estar 

nos próximos 50 anos (no cargo) e tomar 
as decisões para o melhor da empresa. 
A minha responsabilidade foi sempre de 
criar equipes ganhadoras e essa é a for-
ma de trabalhar”, argumentou.

Por fim, abordou a gestão dos egos, 
quando se trata de treinar jogadores de 
elite e, obrigatoriamente, ter de fazer es-
colhas, defendendo, por outro lado, que 
uma equipe não se motiva. “O ego é o 
mais positivo que existe. Isso quer diz 
que a pessoa se sente capaz e sente-se 
mais capaz do que os outros. O impor-
tante é o comportamento, é criar um am-
biente de alto rendimento. Uma equipe 
não se motiva. Essa não é parte forte, 
mas sim o compromisso”, terminou.

No Euro’2024, Portugal, campeão 
em 2016, vai defrontar Turquia, Repú-
blica Checa e o vencedor do caminho 
C dos play-offs (Geórgia, Luxembur-
go, Grécia ou Cazaquistão), estrean-
do-se na prova perante os checos, em 
18 de junho, em Leipzig.

Após o primeiro encontro, diante da 
Chéquia, Portugal defrontará os turcos, 
em 22 de junho, em Dortmund, antes de 
fechar a fase de grupos em 26 de junho, 
em Gelsenkirchen, diante do adversário 
que vencer o caminho C dos play-offs, 
agendado para março.

O Campeonato da Europa de 2024 
vai decorrer na Alemanha, entre 14 de 
junho e 14 de julho.

“Jogador português é o melhor
profissional que há no futebol europeu”

Equipe
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Almoço das Quintas mensal no C.P.N do Ingá

O vice-presidente do C.P.N. Dr. Fernando Guedes  
quando fazia  a coroação da imagem de Nossa 
senhora de Fátima

Sucesso absoluto o último Almoço men-
sal no C.P.N. do Ingá com a realização 

do seu tradicional momento de Fé, louvor a 
Nossa Senhora de Fátima. E almoço em des-
taque aquele bacalhau no capricho, foram 
momentos marcantes com o Terço Mariano, 
e uma Oração belíssima. A seguir foi realiza-
da a Coroação da Imagem de N.S. de Fáti-
ma, neste dia especial a diretoria do Clube 
Português fica sempre feliz com o sucesso 
do almoço, que contou com a presença de 
amigos da  Comunidades Portuguesa do Rio 
de Janeiro. Parabéns ao presidente Comen-
dador Orlando Cerveira, seu vice -presidente 
Dr. Fernando Guedes, esposa Dra. Rosa Co-
entrão, sempre incansáveis.

Os aniversariantes reunidos diante da imagem de nossa senhora de Fátima, momentos antes da coroa-
ção,  a  vemos a Dra. Rosa Coentrão, demais convidados

Quem marcou 
presença no 
almoço das 

Quintas no Clube 
Português de Ni-
terói,o o carismá-

tico casal  Sra. 
Márcia  Mendes 
e Toninho Men-

des e os amigos

Outro belo 
registro do 

almoço das 
Quintas, o vi-
ce-presidente 
Quedes, com 

os amigos  
Marinho, José 
Chança, Fer-
nando Lisboa

Quinta de Santoinho – Tradição Minhota
Presidente  Sra. Fátima Gomes, quando entregava um Livro da História da Casa do Minho 
ao  professor Daniel Café Calado Presidente da Delegação do Folclore Português

O escritor Igor  Lopes, Lançou seu novo Livro Festa D`Ago-
nia Viana do Castelo, no sábado durante  a Quinta de San-
toinho, na foto ao lado da Presidente Sra. Fátima Gomes

Presença marcante  na Quinta de Santoinho, o grande Fol-
clorista da Casa do Minho, Kleber, Denise e Pedro e amigos

Sábado passado, em 2 de março, ainda ao 
cair da noite, os frequentadores, amigos e 

apreciadores das festas minhotas já chegavam 

para mais um arraial tipicamente português, da 
região do Minho. Salão lotado de gente alegre 
a fim de se divertir em ambiente sadio. Para 

Prestigiando a Quinta de Santoinho no sábado o 
presidente do Clube Camponeses de Marcos Mo-
raes, com uma comitiva de folcloristas

Tocata, o coração que pulsa o Rancho Folclórico 
Maria da Fonte, já apresentando os jovens que con-
tinuarão o trabalho de divulgar o folclore minhoto

Mesa de destaque na Quinta de Santoinho, o  
professor Daniel Café Calado Presidente da 
Delegação do Folclore Português, esposa Sra. 
Lina Café, Manuel Coelho, esposa Sra. Aurora, 
Sra. Maria Odete

Um verda-
deiro show 
de folclore 
do Rancho 
Folclorico 
Maria da 
Fonte no 
sábado  na 
Quinta de 
Santoinho

Muita gente boa  presente no arraial Minhoto, sábado passado curtindo uma noite de muito Folclore, ane  dire-
tora do G. F. Serões das Aldeias, Eduardo esposo e cantador do Serões das Aldeias, Janaina ensaiadora DP 
Serões das Aldeias, Componentes do Serões das Aldeias Michele, Millena, Flávio, Alice, Dalva e Simão , o 
Fábio Vaz presidente do Arouca São Paulo Clube, Ana Paula a apresentadora do Serões das Aldeias, Andréa

dançar, o conjunto Amigos do Alto Minho com 
seu repertório de alto astral, deu oportunidade 
aos casais para rodopiarem com o vira. O aten-
dimento, como sempre a presidente Fátima 
Gomes, que juntos à diretoria e Departamento 
Feminino, faziam de tudo para que a festa saís-
se perfeita assim como de fato foi. Para degus-
tar foi servido: sardinha assada, broa de milho e 
acompanhamentos, caldo verde e o vinho, ser-
vidos com simpatia, o sorriso e a cordialidade 
costumeiras. A apresentação do Rancho Maria 
da Fonte coloriu o grande salão com seus tra-
jes e a alegria de suas músicas que represen-
tavam o importante folclore regional.
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Encontro de Folclore nos Camponeses de Portugal
Linda imagem dos componentes dos ranchos folclóricos da casa de Viseu, Arouca Barra Clube, Maria da 
Fonte, Camponeses de Portugal, juntos a Bandeira da Delegação do Folclore Português

Momento quando o presidente do Clube Camponeses de Portugal Marcos Moraes, entregava umas lem-
branças,  ao  Presidente da Delegação do Folclore Português, no Brasil, Professor Daniel Café Calado, 
esposa Lina Café,  no palco vemos também a vereadora Teresa Bergher

Uma verdadeira festa dos amigos  que amam o Folclore português, o  
presidente do CCP e grande folclorista Dr. Flávio Martins, os amigos 
o querido casal Márcia Mendes, esposo Toninho Mendes  amigo e 
colaborador do Portugal em Foco

Prestigiando o festival de Folclore em Duque de caxias, presi-
dente Transmontano Ismael Loureiro, esposa  Sra. Sineide, sua 
diretora Maria Ângela

Abertura do Encontro de Folclore, realizada pelo mestre do folclore Sr. 
Manuel Coelho, ao lado os Grupos Folclórico, Casa de Viseu, G.F. Arou-
ca Barra Clube, R.F. Maria da Fonte, G.F. Camponeses de Portugal

Outro grande baluarte da comunidade portuguesa no Rio de Janei-
ro, o diretor da Casa de Viseu  Dr. Paulo Sena, sua amada e querida 
esposa Sra. Mila Sena e amigos, senhor José Correia e esposa

O R.F. Campo-
neses de Por-
tugal, sempre 
belíssimo onde 
o dançar suave 
nos leva às be-
líssimas terras 
de além mar

O Rancho da 
Casa de Viseu 

realizou um 
belo espetácu-
lo, mostrando 

o folclore de 
sua terra com 

seus trajes 
característicos

Numa belíssima  imagem no festival de Folclore vemos os amigos; o Antônio Cardão, Dra. Luciane Mar-
quesam, Sra. Idalina Maçorano, Vereadora Teresa Bergher, Manuel Coelho, Presidente da Delegação 
do Folclore Português, no Brasil, Professor Daniel Café Calado, esposa Lina Café

Foi uma beleza o Encontro de Folclore, organizado no Clu-
be Camponeses de Portugal em Duque de  Caxias com a 

presença do Presidente da Delegação do Folclore Português, 
no Brasil. Professor Daniel Café Calado. As fotos por si, trans-
mitem a alegria do local, o Rancho da Casa de Viseu elegan-
tes como sempre, o G.F. Arouca Barra  Clube, mais uma vez 
uma perfeição, o Rancho Folclórico Maria da Fonte sempre  
um espetáculo,  o anfitrião os Camponeses de Portugal cada 
vez melhor, representando a cultura portuguesa, e todos se 
apresentaram com muita vontade, fazendo desta forma, um 
espetáculo belíssimo. Gostamos, com certeza do espetáculo 
bem organizado , e com um super-lanche, para comemorarem 
as grandes exibições. Queríamos agradecer ao Presidente da 
Delegação do Folclore Português, Professor Daniel Café Ca-
lado que foi recebido por todos de forma simpática, agradecer 
ao Presidente dos Camponeses  de Portugal Marcos Moraes 
e sua dinâmica e competente diretoria pela organização desta 
linda festa. Parabéns e obrigado a todos. 

O Rancho Fol-
clórico do Arouca 
Barra Clube, deu 
um show do seu 

mais puro folclore 
Arouquense, 

trajes e músicas 
regionais

A vereadora da Câmara municipal do Rio do Janeiro Teresa Bergher  
entregou  ao professor Daniel Café Calado, uma  Moção de congra-
tulação e Louvor à Federação do Folclore Português ao lado vemos 
ainda presidente Marcos Morais

Presidente do Clube 
Camponeses de Por-
tugal, Marcos Moraes 

quando cumprimentava 
os amigos da Casa de 

Espinho ,presidente 
Robson Almeida, es-

posa Sra. Leila,  o vice
-presidente Fábio Cruz, 

Luís Tavares, Viviane 
Taveres e Flávia Reis, 
todos componentes do 

R.F. Fausto Neves

Rancho Fol-
clórico Maria 
da Fonte 
da Casa do 
Minho, mais 
um show de 
regionalismo 
do norte de 
Portugal
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O presidente do PSD disse 
que para se governar um 

país também é preciso ter estabi-
lidade emocional, dirigindo-se ao 
secretário-geral do PS, a quem 
acusou de fazer um discurso do 
medo e divisionista contra a AD.

“Se a campanha do PS e do 
meu principal adversário é andar a 
meter medo às pessoas, é querer 
vir com estas coisas de que vai 
cortar, vai fazer e acontecer, era 
importante que ele pudesse parar, 
pensar naquilo que diz. Sincera-
mente, pensar naquilo que diz”, 
aconselhou Luís Montenegro, 
num comício da Aliança Democrá-
tica  no  distrito de Bragança.

“Para se governar um país 
também é preciso ter estabilida-
de emocional. É preciso ter es-
tabilidade para compreender os 
outros, é preciso ter estabilidade 
para nos sabermos colocar no 
lugar dos outros”, acrescentou.

O presidente do PSD, que 
tem acusado o PS de confun-
dir o partido com o Estado, 
sugerindo que quer o Estado 
a mandar nas pessoas, con-
siderou que há uma diferença  
entre as suas críticas e as de 
Pedro Nuno Santos: “Aqui não 
há o nós e o eles, aqui há o 

Montenegro diz a Pedro Nuno Santos que é 
preciso estabilidade emocional para governar

Portugal, todos nós. É que esta 
postura também faz diferença”.                                                                                                                      
“Aquilo que também está em 
cima da mesa no domingo são 
duas formas de estar diferentes, 
são duas formas diferentes de 
ver o país, são duas formas dife-
rentes de ver a condição huma-
na individualizada de cada um 
na sociedade, são duas formas 
diferentes de conceber o país e 
de conceber a vida de cada um”.

Segundo Luís Montenegro, 
“se por acaso as pessoas acre-
ditam mais numa concepção em 
que o Estado, o Governo, o PS 
diz às pessoas o que é que elas 
devem ser, diz que umas são 

boas e as outras más, diz que 
os seus adversários estão a pen-
sar em trazer cortes, em trazer 
malfeitorias às pessoas, se as 
pessoas mesmo acreditam nisso 
têm mesmo de votar no PS”.

“Porque se votarem na AD 
o que vão ter é uma resposta di-
ferente: vão ter a valorização do 
indivíduo, da criança que está a 
crescer, do jovem na escola, da 
pessoa no emprego, daqueles 
que estão hoje no ativo e daqueles 
que estiveram aqui antes de nós 
e que merecem o nosso respeito”.

“É o meu compromisso de 
honra: nós vamos aumentar 
as pensões todos os anos, de 

acordo com a lei”.
“A AD acredita que uma so-

ciedade forte é que traz cresci-
mento e não quer dizer às pes-
soas o que elas têm de fazer, 
quer dar-lhes os instrumentos 
para elas fazerem aquilo que 
sabem, aquilo que querem”.

“Para nos, quem tem de 
alavancar a sociedade não é 
o Estado, são as pessoas, são 
as instituições, são as empre-
sas, são os agricultores, são 
os comerciantes, são aqueles 
que nas indústrias põem parte 
do  seu capital a arriscar em 
nome de todos”.

Montenegro lamentou que o 
PS associe a AD ao perigo de 
cortes de salários e pensões.

Sobre o passado, defendeu 
que nem é preciso contar a his-
tória, porque os portugueses 
sabem quando é que ganharam 
verdadeiramente mais qualida-
de de vida, quando ganharam 
verdadeiramente mais poder de 
compra, e também sabem quan-
do perderam e por que perderam.

“A mim o que me assusta é 
alguém querer governar o país a 
dizer: metade ou mais de meta-
de do país são o eles, que que-
rem mal às pessoas”.

MERCEARIA DOMINGÃO
MARATAIZES

Rua Barão de Mesquita, 354 - Tijuca - RJ
Tel.: (21) 99599-2867

Aqui uma Casa 
Portuguêsa o Domingão 
Marataízes há mais de 

meio SÉCULO

Temos os Melhores
Vinhos Importados

ORLA
ALIMENTOS

LOJA: CADEG
Rua Capitão Félix 110 - Av. Central, 42
Benfica - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
Telefax: (21) 3890-1445
Vendas: (21) 3890-1795
3890-1795 / 3860-9612

CDA Empresa Carioca
Distrituidora de Alimentos Ltda.A

DEPÓSITO
Rua Alvaro Miranda, 950
Inhaúma - Rio de Janeiro RJ - Brasil

Tel.: (21) 2594-5849
        (21) 2591-1225

ATACADO
E VAREJO

Portugal registou em 2022 o 
segundo maior consumo do 

mundo de remédios de comba-
te à insônia , e um dos maiores 
do anestésico e sedativo ceta-
mina, segundo o relatório do 
Conselho Internacional para o 
Controlo de Narcóticos.

O Uruguai relatou ao INCB 
o nível mais alto de consumo 
de zolpidem em todo o mundo 
em 2022, seguido por Portugal, 
mas no geral, entre os 64 paí-
ses e territórios que forneceram 
dados, o consumo médio na Eu-
ropa foi significativamente maior 
do que em outras regiões.

Assim como o diazepam e o 
fenobarbital, o zolpidem é uma 
das substâncias psicotrópicas 
mais comercializadas sob con-
trole internacional, destaca o 
organismo, adiantando que a 
sua produção aumentou de 38,2 
toneladas em 2021 para 39,1 to-
neladas em 2022.

Pela primeira vez, este relató-
rio contém dados do consumo de 

Portugal regista o 2.º maior 
consumo do mundo de

remédios  para insônias

Mais uma eleição em Portugal, o PSD entra com dois 
candidatos na Lista de Fora da Europa, uma felici-

dades para nós, o PSD escolheu para cabeça de lista o 
nosso amigo Professor José Cesário e como segundo em 
sua lista, Dr Flávio Martins que  além de português é um 
carioca da gema. 

O que podemos dizer do Dr. Flávio? Uma vida de de-
dicação às coisas Lusas, desde o início da vida na Casa 
de Viseu, ainda menino, depois  componente do Rancho, 
diretor, presidente da casa e ainda hoje em atividade. Tem 
também uma carreira brilhante  na área acadêmica, sem 
nunca se  afastar das tradições portuguesas, hoje ainda 
é presidente do CCP e foi reeleito com toda sua chapa no 
Rio de Janeiro.

Flávio a nossa comunidade, no nosso entender, deve  
ficar orgulhosa, és o terceiro membro do Rio de Janeiro a 
participar de uma eleição para a Assembleia da República 
Portuguesa. 

Estamos contigo nessa luta. Aos dois o nosso total apoio.

ELEIÇÕES 10
DE MARÇO

JOSÉ 
CESÁRIO

FLÁVIO 
MARTINS

cetamina, que em 2022 aumen-
tou em toda a Europa, sendo as 
maiores ocorrências observadas 
em cidades de Portugal, Espa-
nha, Itália e Dinamarca.

O relatório dá conta de que, 
de dezembro de 2022 a janeiro 
de 2023, vários países euro-
peus, entre os quais Portugal, 
participaram numa operação do 
INCB para combater a produção 
e distribuição ilícitas de diversas 
substâncias, incluindo a cetami-
na, que estava a ser traficada 
através de serviços postais e de 
correio expresso.

O secretário-geral do PS afir-
mou que quer incentivar 

os professores aposentados a 
darem aulas para responder às 
necessidades atuais da escola 
pública, à semelhança do que já 
propõe para os médicos.

“Enquanto nós não conseguir-
mos ter os professores que nós pre-
cisamos, nós vamos incentivar que 
quem já se aposentou possa dar 
aulas para tentarmos dar resposta 
às necessidades que a nossa esco-
la tem em matéria de professores”.

O líder do PS discursava pe-
rante uma sala cheia no Pavilhão 
dos Olivais, em Coimbra, com vá-
rias pessoas a assistirem de pé aos 
discursos, entre as mesas onde 
vários simpatizantes estão agora a 
jantar. Segundo o PS, houve 1.400 
inscrições para o comício.

Neste discurso, Pedro Nuno 

Santos defendeu que a Educação 
deve continuar a ser uma paixão 
renovada para o PS, consideran-
do que é aí que se joga a igual-
dade entre homens e mulheres, 
entre portugueses.

“Começa também em quem 
se dedica à carreira docente, e 
nós queremos valorizar, dignificar, 
respeitar quem dedica a sua vida a 
ensinar os outros. É para nós fun-
damental termos professores que 
se sintam motivados, respeitados 
em Portugal”, salientou.

Para o líder do PS, “é assim 
em qualquer profissão: nós faze-
mos melhor o nosso trabalho em 
qualquer profissão quando nós nos 
sentimos valorizados, respeitados”.

“E se o Estado exige que o 
setor privado, que as empresas 
privadas, cumpram o contrato que 
têm para com os seus trabalhado-

Pedro Nuno Santos quer incentivar professores aposentados a dar aulas

O presidente do Governo dos 
Açores, José Manuel Bolieiro, 

garantiu na Assembleia Legislati-
va da região que o seu executivo, 
fará tudo para dar corpo às ambi-
ções dos açorianos e continuará a 
servir as pessoas e não as coisas.

“Tudo faremos para dar corpo 
às ambições dos açorianos. Rei-
tero o nosso firme propósito de 
trabalharmos a favor de uma so-
ciedade açoriana mais justa, mais 
bem preparada para enfrentar os 
desafios do futuro, uma sociedade 
coesa, estável e onde prevaleça a 
igualdade de oportunidades”, de-
clarou Bolieiro.

“Estamos e vamos continuar 
a cumprir a escolha dos açoria-

nos. Apresentámo-nos aos nos-
sos concidadãos com orgulho nas 
realizações do governo que lide-
rámos nestes últimos três anos, 
assegurando a consistência, a 
continuidade e a estabilidade 
do governo dos Açores, que são 
pressupostos dos bons resultados 
que queremos continuar a entre-
gar aos açorianos”.

E prosseguiu: “O XIV Governo 
dos Açores, afirmo-o com deter-
minação e confiança, é expressão 
da coesão do nosso projeto polí-
tico pluripartidário, no executivo e 
na sua específica relação com os 
trabalhos parlamentares, e ainda 
aberto, sob a minha liderança, ao 
diálogo constante com quem se 

afirma, desde sempre, aliado de 
uma progressiva alternativa não 
socialista de governo.”

“Damos espaço às famílias e 
à sua capacidade de construir,  às 
empresas e à sua determinação e 
vocação para gerarem riqueza e 
emprego,  às instituições de soli-
dariedade social para reforçarem 
o seu contributo para a coesão 
social”, concluiu.

Em fevereiro tomaram pos-
se os novos 57 deputados elei-
tos nas eleições regionais e o 
social-democrata Luís Garcia 
foi reeleito presidente do parla-
mento açoriano.

Com a entrada em funções, 
o novo executivo de coligação 

PSD/CDS-PP/PPM tem 10 dias 
para entregar o Programa do Go-
verno, o documento que contém 
as principais orientações políti-
cas e as medidas a propor para 
toda a legislatura.

No seu discurso, Bolieiro pro-
meteu que vai continuar com a 
Tarifa Açores que permite aos 
residentes no arquipélago viajar 
de avião entre ilhas por um valor 
máximo de 60 euros, ida e volta 
e prosseguirá as reformas inova-
doras na área social, concretizan-
do medidas que contribuirão para 
a melhoria da qualidade de vida 
dos mais necessitados, dos mais 
frágeis e, também, para aliviar o 
orçamento da classe média.

Novo governo açoriano, e promete governo consistente, com visão reformista

res, o Estado tem de ser o primei-
ro a dar o exemplo: o Estado tem 
cumprir o contrato que tem para 
com os seus próprios trabalhado-
res”,  voltando a defender a repo-
sição integral do tempo de serviço 
dos professores em 4 anos.

Por outro lado,  disse também 
que quer a atividade docente mais 
atrativa, de forma a garantir que os 

jovens olham para a carreira do-
cente como uma carreira de futuro.

“É por isso que nós queremos 
aumentar os índices remunerató-
rios nos escalões de entrada, para 
valorizar a carreira, para termos 
uma carreira mais atrativa, para que 
mais jovens queiram entregar a sua 
vida a ensinar as nossas crianças, 
os nossos filhos, os nossos netos”. 


